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TRANSPORTREGIONAL S.A.

ESTADO DE SITUACION FINANCIERA

AL 31  DE DICIEMBRE DEL 2 0 1 5

(E xp resado  en D ó la re s  )

A l  31  de D ic ie m b re

NOTAS 2 0 1 4 2 0 1 5

1 ACTIVO us$ us$

101 ACTIVO CORRIENTE

10101 E fectivo  y e qu iva len te s  d e l e fec tivo 6 - .

10102 A c tivo s  F in a n c ie ro s

10102 Documentos y  Cuentas p o r Cobrar Clientes 7 15.225,81 15.275,56
10102 Otras Cuentas p o r  Cobrar 7 700,00 700,00
1010209 (Provisión Cuentas Incobrables 7 (1 .141,57) (1.141,57)

10103 In v e n ta r io s 8 . .

1010313 (-)Provisión Por Va lor Neto de Realización y  Otros 8 - -

10104 S e rv ic io s  y O tro s  Pagos A n tic ip a d o s 9 - -

10105 A c tivo s  p o r  Im pu es tos  C o rrie n tes 10 1.915,27 1.915,27
10107 Construcciones en Proceso 10

10108 Otros activos Corrientes 11 - _

TOTAL ACTIVO CORRIENTE 16.699,51 16.749,26

102 ACTIVO NO CORRIENTE

10201 Propiedad, Planta  y  Equipo 12 - -

1020112 (-)Depreciación Acumulada 12 - -

10202 P ro p ie d a d  de In v e rs ió n  (N e to ) 13 - -

10204 A c tiv o  In ta n g ib le 14 - -

1020404 (-jA m ortizac ión  In tang ib les 14 - -

10205 A c tiv o s  p o r  Im pu es tos  D ife r id o s 15 - -

10206 A c tiv o s  F in a n c ie ro s  n o  c o rr ie n te s 16 - -

TOTAL ACTIVO NO CORRIENTE - -

1 TOTAL ACTIVO 16.699,51 16.749 ,26

2 PASIVO

201 PASIVO CORRIENTE

20103 Cuentas y  Documentos p o r  p ag ar 17 10.714,24 10.714,24

20104 Obligaciones con Instituciones Financieras 18 - -

/ — N  2 0 1 0 5 Provisiones 1 9 - -

2 0 1 0 7 Otras Obligaciones Corrientes 2 0 6 ,31 1 7 ,2 6

2 0 1 0 8 Cuentas p o r p a g a r diversas relacionadas 21 5 .0 0 2 ,5 8 5 .0 0 2 ,5 8

2 0 1 0 9 Otros pasivos financie ros 2 2 - ■

2 0 1 1 0 Antic ipo  de Clientes 2 3 - -

2 0 1 1 2 Porción Corriente de provisiones por beneficios a empleados 2 4 ■ -

20113 Otras Pasivos Corrientes 25 - -

TOTAL PASIVO CORRIENTE ________________________________ 15.7 23 ,13__ 1 5.7 34 ,0 8

Sum an y  pasan.... 1 5 .723 ,13  1 5 .734 ,08

*V e r p o lí t ic a s  de c o n ta b ilid a d  s ig n if ic a t iv a s  y  n o ta s  a  lo s  estados fin a n c ie ro s .
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TRANSPORTREGIONAL S.A.

ESTADO DE SITUACION FINANCIERA

AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2015

(Expresado en Dólares )

A l 31 de Diciembre

k/ y

Representóte Legal 

GONZALO AGUILERA SEVILLA 

CU 703240141

NOTAS 2014 2015

Sum any Vienen.... ... 15.723,13 15.734, OB

PASIVO NO CORRIENTE

Pasivos p o r contratos de arrendamiento financlei 26

Cuentas y  Documentos por pagar 2 7

Obligaciones con Instituciones Financieras 2 8 „ .
Cuentas por pagar diversas relacionadas 29

Anticipo de Clientes 3 0 .
Provisiones por Beneficios a Empleados 31 .
Otras Provisiones 32 .
Pasivo Diferido 3 3 .
Otros Pasivos No Corrientes 3 4 - -

TOTAL PASIVO NO CORRIENTE - .

TOTAL PASIVO 15.723,13 15.734,08

P A T R IM O N IO  NETO

Capital Suscrito o Asignado 35 1 .300 .00 1 .300 .00

Aportes para fu turas capitalizaciones 36 -

Reserva Legal 3 7 555,62 555,62

Reservas Facultativa y  Estatutaria 3 7 - ■

OTROS RESULTADOS INTEGRALES 3 ß

Superávit por revaluación de propiedades, planta y  equipo - -

RESULTADOS ACUMULADOS 3 9

Ganancias acumuladas 9 .195 ,00 9.195 ,00

(-) Pérdidas Acumuladas (1 0 .0 96 ,6 3 ) (1 0 .0 96 ,6 3 )

Resultados acumulados provenientes de la -

Reserva de capital - •

Reserva por Donaciones - ~

Reserva por Valuación - "

Superávit por revaluación de Inversiones - '

RESULTADOS DEL EJERCICIO 40

Ganancia neta del Periodo Ri 22,39 6 1,19

(-) Pérdidas Neta del Periodo RI - *

TOTAL PATRIMONIO NETO 976,38 1.015,18

TO TAL PASIVO Y P A T R IM O N IO  NETO 16.699,51 16.749,26

n O L

v f n

C o n ta d o r  ------

REA RIVERA DIOGENES ARMANDO 

Ruc: 1710919703001

•Ver po líticas de contab ilidad  s ign ifica tivas y  notas a los estados financieros.
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ESTADO DEL RESULTADO INTEGRAL (P o r F undón) 
P o r e l año term inado a l 31 de D iciem b re del 201S 

(Expresado en D ila re s  )

Diciembre
Natas 2014 2 0 ÎS

m m m

INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS

Ventas Netas 

VENTAS NETAS

(■) COSTO DE VENTAS Y  PRODUCCION

41 110,00 

110,00

183.00

183.00

Costo de venta y  producción 4H

GANANCIA BRUTA 110,00 103,110

O tro s  Ing resos 42 .

GASXQSDE ADMINISTRACION Y VENTAS

Gastos de ventas

Gastos de Adm in is tración

TOTAL GASTOSOS ADMINISTRACION Y VENTAS

44

45 t n jo

81,30

104,55

10^55

GASTOS FINANCIEROS

Interés, co m is io ne s de  Operaciones Financieras 

TOTAL GASTOS FINANCIEROS

46

OTROS GASTOS 47

GAHANCtA (PÉRDIDA) ANTES DEL 15%  A TRABAJADORES B IMPUESTO A LA RENTA DE 

OPERACIONES CONTINUADAS 48
28,70 7$4S

1S% P artic ipac ión a  Trabajadores  

G ananc ia  (P é rd id a )  a n te s  de  Im puesto s

48

28,70 78,45

Impuesto a la  Renta 48 (*3 1 ) (17,26)

GANANCIA (PÉRDIDA) DE OPERACIONES CONTINUADAS ANTES DEL IMPUESTO DtFERIDO 22,39 61,19

(-)GASTO POR IMPUESTO DIFERIDO 48 ■ -

(+)INGRE$0 POR IMPUESTO DIFERIDO 48 -

(? ) GANANCIA (PERDIDA) DE OPERACIONES CONTINUADAS 22,39 6J.19

COMPONENTES DEL OTRO RESULTADO INTEGRAL

G anancias p o r  R eva lu ac ión  de  P ro p ie d a d  P la n ta  y  E quipo

R evers ión d e l D e te r io ro  (P é rd id a  p o r  D e te rio ro >) de  u n a  A c tiv o  R evo lando

TOTAL COMPONENTES DEL OTRO RESULTADO INTEGRAL

RESULTADO INTEGRAL TOTAL DEL A f)0

Represen tote Legal 
GONZALO AGUILERA SEVILLA 

Cl.1703240141

* Ver p o lí t ic a s  de  c o n ta b ilid a d  s ig n if ic a tiv a s  y  n o ta s  a  lo s  es ta dos fin a n c ie ro s .



TR A N SP O R TR E G IO N A L S,A.

E STA D O  D E  C A M B IO S  E N  EL P A TR IM O N IO

_______ A L 31  B E  D IC IE M BR E DEL 2 0 1 5_______
{E xpresad o en  d ó la re s }

*w CIF&AS COMPLETAS USS CÓDIGO

CAPITAL
SOdAl

APOSTES DS.WCtOS 0 
ACCIONISTAS PAtA

FUTURA
CAPÍTéllZAUÓM

BSSPRVAS
SVPSUAViTPOR

VAWACtOH
»e ¡-VITADOS ACVMVUDOS BESUf. 7ADOS DEL E/ EBOOO

BZStftVAUCál
8SSBRV4S 

FACULTATIVA r 
eSTATVTABIA

PROPIEDADES, 
PIANTA ¥ 
EQUIPO

CANA N a  AS 
ACUMULADAS

(■) PÉRDIDAS 
ACUMULABAS

RES ESTADOS 
ACUMULADOS 

POR 
APUCAQ ÓM  

PRIMERA VEZ DE 
IASN U F

Reserva de 
Capital

gahaxcía mfta dbl
PEfffOOO

(JPÉ&HOA NB7A DBt 
PESKtOO

total  p jM im ow

301 302 30401 30402 30502 30601 30602 306C 3 30604 30701 30702

SALOOALPtNAL DEL PERÍODO 99 1300 ,00 S5S.62 9.195JO0 (10.096,631 6 } t19 i . o w e _

SAiDO R E P R E SA D O  DEL PERÍODO INMEDIATO 
anter io r

9901 1.300.00 555,62 9.195.00 (10.096,63) 22J9 97130
.

SA IB O  D EL P E R ÍO D O  IN M E D IA TO  A N TE RIO R 9901O i 1.360,00 555,62 - 9.195,00 (10 .09 6 ,63 ) - . 22 ,39 976?B

ca ta o s  en po l ít icas contables: 990102

COSMECCiO# j> B EZSOkES: 990103

¿&5&KK OSL fitfO EN E l PATRlttOMO: 99Q2 38,81 3381

i _ Aumento (disminución)  de cuwzal social 99020*

| Aportes poro /ufuras cantialízadones 990202

|_ PHfaa por emisión primaria de accionas 990203

i  5*VÍffe7«ÍOS 990204

i i'ramferenda d e  Resultados a oíros  fueteas 
1 . patrimoniales 99020$

"  ..........................

Reatízccxón de to Reserva por Valuación de Activos 
...... financieros  Disponibles wra fe venro 990206

Rsatteadón de lu Reserva p or Valuación de 
L Propiedades* planto y eauiDO 990207

1 tesfitotetón de Iq Reserva por Valuación de Activos 
¡ntanalbles 990208 (2 2 3 9 ) I2 L W )

Otros cambios 990209 2 23 9 (22391

Resultado In te gra l Toca! del Año (Ganancia o 
pérdida del e je rcicio ) 990210 61*19 6119

C U 7 0 3 2 W 1 4 1  R uc: I7 Í0 9 1 9 7 0 3 0 0 1



TRAN SPOR TR EGION AL S.A.
ESTA D O  O E  F LU fO  O E  EFEC TIV O  P O R  E L M E TO D O  D IR E C TO  

____P o r  e l a ñ o  te rm in a d o  a l 31  d e  D icie m b re  d e l 20 15

(Expresado en D ólares )

2014 2015

9S01 F lu jo s  d e  E fe ctiv o  p ro ce d e n te s  d e  f  u tiliz a d o s )  e n  A ctiv id a d e s  d e  op e ra ció n 11.70 22 ,39
950101 C iases  d e  C ob ros  p o r  a ctiv id a d e s  d e  o p e ra ció n

95010101 P C obros  procedentes  de lo venta de bienes y  prestación de s erv icios 96,30 133,25
95010105 P O tros  cob ros  p o r activ idades  de operación _

T o ta l C lases  d e  C ob ros  p o r a ctiv id a d e s  d e  o p e ra ció n 96 ,30 133,25

950102 C iases  d e  P a gos  p o r  activ id a d e s  d e  op e ra ció n

95010201 N Pagos  a proveedores  p o r sum inis tros  de b ienes  y  serv icios (8 1 3 0 ) (104,55 )
9S010203 N Pagos  a y  p o r cuenta de empleados

95010205 N O tros  pagos  p o r actividades de operación .
950103 N D iv idendos  pagados

9S0104 P D ividendos  recib idos

950105 1V Intereses  pagados

950106 P Intereses  recib idos

950107 N Impuesto a las ganancias  pagado (3 ,30 ) (6 ,31 )
950108 D O tras  entradas  (salidas ) de e fe ctivo

T o ta l C lases  d e  P a gos  p o r a ctiv id a d e s  d e  o p e ra ció n (8 4 ,6 0 ) (1 1 0 ,8 6 )

9502 F lu jo s  d e  E fe ctiv o  p ro ce d e n te s  d e  (u tiliz a d o s )  e n  A ctiv id a d e s  d e  In v e rs ión

950208 P Recib ido de la venta de Propiedad, planta y  equipo

950209 N A dquis iciones  de Propiedad, P lanta y  Equipo - -
950215 N A nticipo de e fe ctivo efectuados  a terceros -

950216 P C obros  de reembolsos , anticipos  y  préstamos  conseguidos  a terce ros -

950219 P D ividendos  recib idos -

950220 P Intereses  recib idos

950221 D O tras  entradas  (salidas ) de e lectiv o *

T o ta l F lu jos  d e  E fe ctiv o  p ro ce d e n te s  d e  ( u tiliz a d os )  e n  A ctiv id a d e s  d e  In v e rs ión - *

9503 F iu fos  d e  E fe ctiv o  p ro ce d e n te s  d e  ( u tiliz a d o s )  e n  A ctiv id a d e s  d e  F in a ncia ción

950301 P A p orte  en e fe ctivo p o r aum entos  de capital

950304 P Financiación p o r préstamos  a la rg o  plazo -

950305 N P ago de Prestam os

950306 N Pagos  de pasivos p o r arrendam iento financie ro

950308 N D iv idendos  pagados *

950309 P Intereses  recib idos -

950310 D O tras  entradas  (solidas  de e fe ctiv o ) (11 ,70) í22.39)
/aa  fin i

T o ta l F lu jos  d e  E fe ctiv o  p ro ce d e n te s  d e  (u tiliz a d o s )  e n  A ctiv id a d e s  d e  Ffnanciac. (1 1 ,7 0 ) (2 2 ,3 9 )

9505 In cre m e n to  (D is m in u c ió n )  n e to  d e  e fe ctiv o  y  e qu iv a le n te s  a l e fe ctiv o

9506 E fe ctiv o  y  sus  e qu iv a le n te s  a l e fe ctiv o  a l P rin c ip io  d e l P e rio d o

9507 E fe ctiv o  y  sus  e qu iv a le n te s  a l e fe ctiv o  a l F in a l d e l P e rio d o

0,00

R e p re s é n ta te  L e ga l 

G O N ZA LO  A G U ILERA  SEV ILLA 

C U  703240141

C ontador 

REA RIV ERA  D IO G ENES A R M A N D O  

R ú a  1710919703001

♦Ver p o lítica s  d e  co n ta b ilid a d  s ig n ifica tiv a s  y  n ota s  a los  e s tad os  financieros.



TRANSPORTREGtONAL S.A.
CONCILIACION ENTRE LA GANANCIA (PERDIDA)  NETA Y LOS FLUJOS DE OPERACIÓN 

______________ Por e l año terminado al 31 tle D iciem b re  del 201S ______ _
¡Exptvsado en Dólares)

2014 2015

96

97

9701 D

9702 D  

9705 D 

97<W D

9709

9710

9711

CONCILIACION ENTRE LA GANANCIA (PERD ID A ) NETA Y LOS FLUJOS DE OPERACIÓN 
GANANCIA (PÉRD IDA ) ANTES DE 15%  A  TRABAJADORES E  IM PUESTO A  LA RENTA

AJUSTE POR PARTIDAS DISTINTAS AL EFECTIVO:

Ajustes p o r g a s a  de depreciación y  am ortización  

Ajustes p o r flas tos po r de te rioro  (reversiones p o r de terio ro )

Ajustes p o r gastasen provisiones 

Ajustes p o r gananc ias (pérdidas) en v a lo r razonable  

Ajustes p o r gaseo p o r impuesto a la  renta  

Ajustes p o r gasto po r pa rtic ipación trabajadores  

Otros ajustes p o r pa rtidas  d is tin tas a l efectivo 

TOTAL AJUSTES

28,70 78,43

28,70 78,45

98 CAMBIOS EN ACTIVOS Y PASIVOS:

9801 D  (increm ento) dism inución en cuentas p o r cob ra r d ientes

9802 D  (Increm ento) dism inución en o tras cuentas p o r co b ra r

9803 D  (Increm ento) dism inución en an tic ipos de proveedores

98W  D (Increm ento) dism inución en inven tarios

9805 D  (Increm ento) dism inución en o tros activos

9806 0  Incremento (d ism inución) en atentas p o r  pa ga r comerciales

9807 D  Incrementa (d ism inuc ión) en o tras cuentas p o r pagar

9808 D  Incremento (dism inuc ión) en beneficios empleados

9809 D  Incremento (d ism inuc ión) en an tic ipos de clientes

9810 D  Incremento (dism inuc ión) en otros pasivos

TOTAL INCREMENTOS (DISMINUCIÓN) EN ACTIVOS Y PASIVOS

(13,70)

(3,30)

(17,00)

(4 9 .7 5 )

( W

( 5 6 ,0 6 )

9820 Flujos de efectivo netos procedentes de (utilizados en) actividades de operación

Represéntate  Le gal 

G O NZALO  AG U ILERA  SEV ILLA  

C U 703240141

22,39

Contador 

REA RIVERA DIOGENES ARMANDO 

R úa  1710919703001

*Ver po líticas de con tab ilidad sign ifica tivas y  notas a tos estados financieros.



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas  a lo s  Estados F inancie ros

(Expresado en D óla res )
A L  31 DE DICIEMBRE DEL 2015

10101 EFECTIVO Y  EQUIVALENTES DE EFECTIVO Dic-14 Dic-15

Caja Chica 

Caja General - -

S ubtota i Caja - -

BANCOS LOCALES

Banco Pichincha Cta. Corriente - -

Banco Internacional Cta. Corriente
BANCOS DEL EXTERIOR

UBS - -

INVERSIONES A  CORTO PLAZO
Póliza a 90 días - -

S ubtota i B ancos e Invers iones . -

10101 TOTAL EFECTIVO Y  EQUIVALENTES - -

10102 ACTIVOS FINANCIEROS Dlc-14 D ic-15

/ " A

101020501
101020502 

1010206

1010207

1010208

Cuentas p o r  C obra r C lientes n o  R elacionados

De actividades ordinarias que generan intereses 

De actividades ordinarias que no generan intereses 

Cuentas p o r Cobrar Clientes Relacionadas 

Otras Cuentas p o r Cobrar Relacionadas 

Otras Cuentas por Cobrar no Relacionadas

15.225,81

700,00

15.275,56

700,00

TOTAL ACTIVOS FINANCIEROS 15.925,81 15.975,56

1010209 PROVISION CUENTAS INCOBRABLES Dic-14 D ic-15

10103 INVENTARIOS Dic-14 D ic-15

510108 1010301 Inventario de Materia Prima

510110 1010302 Inventario de Productos en Proceso -

1010303 Inv. de suministros o materiales s ser consumidos en el proceso de producción -

510112 1010305 Inv. De productos term inados, y  m ercadería  e n  alm acérh-producidos p o r la  C om pañía. -

510104 1010306 Inv. De producto, terminado, y  mercadería en almacén-comprados a terceros -

1010307 Mercaderías en Tránsito -

1010308 Obras en construcción -

1010309 Obras terminadas -

1010310 Materiales o bienes para la construcción -

1010311 Inv. repuestos, herramientas y  accesorios -

1010312 Otros Inventarios -

10103 TOTAL INVENTARIOS -

8 1010313
PROVISIÓN POR VALOR NETO D E REALIZACIÓN Y  OTRAS PÉRDIDAS

Dlc-14 Dic-15

1010313 (-) Provisión p o r valor neto de realización y  otras pérdidas en e l inventario _
TOTAL PROVISION POR VNR - -

10104 SERVICIOS Y  OTROS PAGOS ANTICIPADOS Dic-14 Dic-15

1010401 Seguros pagados por anticipado . .

1010402 Arriendo pagado por anticipado - -

1010403 Anticipo a Proveedores _ -

1010404 Otros anticipos entregados - _

10104 TOTAL SERVICIOS Y  OTROS PAGOS ANTICIPADOS - -



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas a lo s  Estados F inancie ros  

(Expresado en D óla res )

10105 ACTIVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES Dic-14 Dlc-15

SI V  ¥ ! ' Ò

1010501 Crédito Tributario a favor de la empresa (IVA)

1.915,27 i

-

1010502 Retenciones del Impuesto a la Renta del Ejercicio 1.915,27
1010502

1010503
Crédito Tributario a favor(Casillero 869)
Anticipo de Impuesto a la Renta /c réd ito  tributario

I

-

10105 TOTAL ACTIVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES I 1.915,27 1.915,27

CONSTRUCCIONES EN PROCESO Dic-14 D ic-15

10107 Construcciones en Proceso
10107 TOTAL ACTIVOS CONSTRUCCIONES EN PROCESO

11 10108 OTROS ACTIVOS CORRIENTES D ic-14 D ic-15

r ~ \

12 10201 PROPIEDAD. PLANTA Y  EQUIPO Dic-14 D ic-14 D ic-15

1020101 Terrenos
1020102 Edificios . . .

1020103 Construcción en Curso . .

1020104 Instalaciones . - -

1020105 Muebles y  Enseres - - -

1020106 Máquinas y  Equipos - - -

1020108 Equipo de Computación - - -

1020109 Vehículos y  Equipos de Transportes - - -

1020110 Otras propiedades, planta y  equipo - - -

1020111 Repuestos y Herramientas - - -

Tota l C osto  Propiedad, p lan ta  y  equ ipo . - .

1020112
(-) Depreciación acumulada Propiedades, planta
y  equipo

1020113
(-) Deterioro acumulado de Propiedades, planta y
equipo

Tota l D epreciación Acum ulada . . .

10201 PROPIEDAD PLANTA Y EQUIPO (neto) - - -

13 PROPIEDAD DE INVERSION D ic-14 D ic-14 D ic-15

1020201
1020202

1020203

102024
10202

Terrenos 

Edificios

(-)Depreciación Acumulada 

(-)Deterioro Acumulado

Tota l P rop iedad de Invers ión

14 10204 ACTIVOS INTANGIBLES D ic-14 D ic-15

1020401

1020402
1020403 

1020406

Plusvalía

Marcas, Patentes, Derechos de llaves 

Activos de Exploración y  Explotación 

Otros Activos Intangibles( Sistema Informático)
10204 TOTAL ACTIVOS INTANGIBLES

14 10204
ACTIVOS INTANGIBLES - AMORTIZACIÓN Y DETERIORO ACUMULADO

Dic-14 D lc-15

1020404 [(-)Amortización acumulada de activos Intangibles
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TRANSPORTREGIONAL S.A.

Notas  a lo s  Estados F inancie ros  

(Expresado en D ó la re s )

10204051(-)Deterioro acumulada de activos intangibles I
.  i

10204 I TOTAL AMORTIZACION Y DETERIORO • I -

10205 ACTIVOS POR IMPUESTO A  LA RENTA DIFERIDO Dic-14 D ic-15

\ SSví'í'.S'íi) ',/?• v; ( 'Ñ  i w m ;
1020501 Diferencias temporaria-Gasto no deducible temporal-$17,000,00 0,00 0,00
1020502 Diferencia temporaria- Valor neto de realización de inventarios$6,497,28 0,00 0,00

10205 TOTAL ACTIVOS POR IMPUESTOS DIFERIDOS 0,00 0,00

16 10206 ACTIVOS FINANCIEROS NO CORRIENTES Dlc-14 D ie-15

1020601 Activos Financieros mantenidos hasta e l vencimiento .

1020602 (-) Provisión por Deterioro de Activos Financieros . .

1020603 Documentos y  Cuentas por Cobrar - -

1020604 (-) Provisión por Cuentas incobrables de Activos Financieros . _

10206 TOTAL ACTIVOS FINANCIEROS NO CORRIENTES - -

17 20103 CUENTAS Y  DOCUMENTOS POR PAGAR Dic-14 Dic-15

: e-

2010301 Proveedores Locales 10.714,24 10.714,24
2010302 Proveedores del Exterior .

20103 TOTAL CUENTAS YDOCUENTOS POR PAGAR 10.714,24 I 10.714,24

18 20104 OBUGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS Dic-14 D lc-15

Sobreg lros B ancarlos

Sobreairos Bancarios: Banco internacional
2010401 TOTAL SOBREGIROS BANCARIOS - -

LOCALES
¡■y- v-'í’-yi (tïJiO i

2010401 O bligaciones Bancos loca les
Banco Pichincha (1) - -

Banco del Padfico(2) - -

2010401 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS LOCALES - -

.(1) Préstamo con garantía Hipotecarla, in tereses, 12,00%, plazo 180 días 

.(2) Préstamo con garantía Prendaria, intereses, 10,50%, plazo 360 días

DEL EXTERIOR
■ W ' i  /■ ■' " \'/f V* W\í

2010402 O bligaciones Bancos d e l E x te rio r - \ -

Banco UBS - -

2010402 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS DE EXTERIOR . -

I 20104 II TOTAL OBLIGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS 1 1 . . . .  1

20105 PROVISIONES Dlc-14 D lc-15

I c ¡i -.i/.n«/■, j¡ v m t  i !! > j

2010501 Provisiones locales 0,00 0,00

2010502 Provisiones del exterior

20105 TOTAL PROVISIONES 0,00 0,00

20107 OTRAS OBLIGACIONES CORRIENTES Dlc-14 Dlc-15

-IHij.: W -f! (<?X! Il&'ü) !

2010701 Con la  Administración Tributaria -

2010702 Im puesto  a la  Renta de l E je rc ic io  p o r  Pagar I 6,31 17,26
2010703 Obligaciones con el IESS 1 -



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas  a lo s  E stados F inancie ros

(Expresado  en D ó la re s )

2010704

2010705

2010706

Por Beneficios de Ley a empleados
15% P artic ipac ión  a Trabajadores de l E je rc ic io

Dividendos por pagar

20107 TOTAL OTRAS OBLIGACIONES CORRIENTES 6,31 17,26

21 20108 CUENTAS POR PAGAR DIVERSAS RELACIONADAS Dlc-14 Dic-15

20108 Otras Cuentas por pagar relacionadas 5.002,58 5.002,58
20108 TOTAL CUENTAS POR PAGAR RELACIONADAS 5.002,58 5.002,58

22 20109 OTROS PASIVOS FINANCIEROS Dlc-14 D lc-15

I 20109  I Comisiones, pendientes de pago " T .

I 20109  | TOTAL OTROS PASIVOS FINANCIEROS I -

23 20110 ANTICIPO DE CUENTES Dlc-14 Dic-15

201 10

20110

Anticipo de Clientes

TOTAL ANTICIPO DE CUENTES

PORCION CORRIENTE DE PROVISIONES POR BENEFICIOS A  

EMPLEADOS

¿os; i

2011201 Jubilación Patronal . -

2011202 Otros Beneficios a Largo Plazo para los empleados(Parte corriente) . -

20112 TOTAL PROVISIONES POR BENEFICIOS A  EMPLEADOS - -

25 20113 OTROS PASIVOS CORRIENTES Dlc-14 D lc-15

20113 Otras cuentas por pagar

20113 TOTAL OTROS PASIVOS CORRIENTES

¡PASIVO NO COR RIEN TE'

26 20201 PASIVOS POR CONTRATOS DE ARRENDAMIENTO FINANCIERO D lc-14 D lc-15

20201 Pasivos p o r Contratos

20201 TOTAL PASIVOS POR CONTRATOS DE ARRENDAMIENTO FINANCIERO • -

20202 CUENTAS Y  DOCUMENTOS POR PAGAR Dlc-14 D lc-15

; /-C

2020201 Cuentas y  Documentos p o r pagar (locales) - -

2020202 Cuentas y  Documentos p o r pagar (de l exterior) - -

20202 TOTAL CUENTAS Y  DOCUMENTOS POR PAGAR - "

20203 OBUGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS Dlc-14 D lc-15

Loca les

2020301 O bligaciones B ancos loca les

Banco Pichincha -

20203 TOTAL OBUGACIONES CON INSTITUCIONES FINANCIERAS LOCALES - -

D e l e x te rio r
t [ j ________________________ _ íh:, y / i l n :  i. j; Y//,‘S'¡

2020302 O b ligaciones B ancos d e l E x te rio r
Banco UBS **_________________



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas  a lo s  Estados F inancie ros

20203 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS DEL EXTERIOR - -

20203 TOTAL OBLIGACIONES FINANCIERAS ■ -

29 20204 CUENTAS POR PA G AR DIVERSAS RELACIONADAS

LOCALES

Dlc-14 D ic-15

2020401

2020402

Cuentas por pagar relacionadas locales 

Cuentas por pagar relacionadas del Exterior

2020401 TOTAL CUENTAS POR PAGAR DIVERSAS RELACIONADAS

30 20206 ANTICIPO DE CUENTES D lc-14 D lc-15

! C 'M í S í i i
................................  ' Ì!

¡i W ' f (í‘Jrii 'I fÿ'.

I \Antìcipo de Clientes r - -

I 20206 I TOTAL ANTICIPO CLIENTES t - -

31 20207 PROVISIONES POR BENEFICIOS A  EMPLEADOS (po rc ión  no  co rrien te i D ic-14 D lc-15

2020701 Provisión Jubilación Patronal

2020702 Otros beneficios no corrientes para los empieados(desahucio) .

20207 TOTAL PROVISIONES POR BENEFICIOS A  EMPLEADOS . .

20208 OTRAS PROVISIONES Dic-14 Dlc-15

20208 Otras Provisiones
M N W W I I i

20208 TOTAL OTRAS PROVISIONES . .

20209 PASIVO DIFERIDO Dlc-14 D lc-15

: o" \ ' / J \ ;l ¡ I r n ’-i )

2020901 [Ingresos Diferidos - .

20209 I TOTAL PASIVO DIFERIDO . •

20210 OTROS PASIVOS CORRIENTES Dlc-14 D lc-15

i , 'ij 1- ; u .  : W P  í i W  VMü IW »  I

20210 Otros Pasivos . -

20210 TOTAL PASIVOS CORRIENTES . .

301 CAPITAL SUSCRITO 0  ASIGNADO Dlc-14 D lc-15

En esta cuenta se registra e l monto total del capital representado p o r acciones y/o  participaciones, según la escritura pública

30101 C ap ita l Suscrito  o as ignado
0

0

1.300,00 1.300,00

301 TOTAL CAPITAL SUSCRITO O ASIGNADO i 1.300,00 1.300,00

302

U B M m m

APORTES PARA FUTURAS CAPITALIZACIONES Dic-14 Dlc-15

■ h h h i

Aportes futuras capitalizaciones

302 TOTAL APORTES FUTURAS CAPITALIZACIONES - -

RESERVAS Dlc-14 D lc-15

: ,c- V̂ /.Vi ííí«í H/f''i'»; Y/W wj'rf (i'S®

30401 Reserva Legal 555,62 555,62

30402 Reserva Facultativa y Estatutaria - -

304 TOTAL RESERVAS 555,62 555,62

38 OTROS RESULTADOS INTEGRALES Dic-14 Dic-15



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas  a lo s  Estados F inancie ros

(Expresado  en D ólares  J_______

30501 Superávit de Activos Financieros disponibles para la venta - -

30502 Superávit por revaluación de propiedades, planta y  equipo - -

30503 Superávit por revaluación de activos intangibles - -

30504 Otros Superávit por revaluación - _

305 TOTAL OTROS RESULTADOS INTEGRALES • .

RESULTADOS ACUMULADOS Dic-14 Dic-15

V

30601 Ganancias acumulados 9,195,00 9.195,00
30602 (-) Pérdidas Acumuladas (10.096,63) (10.096f63)
30603 R esu ltados acum ulados  o o r a d o D c ló n  NIIF -

Ajuste a los inventarios(Corrección de errores) . _

30605 Reserva p o r Donaciones - -

30606 Reserva por Valuación .

30607 Superávit p o r revaluación de Inversiones - -

306 TOTAL RESULTADOS ACUMULADOS (901,63) J 9 0 1 J 3 )

40 307 RESULTADOS DEL EJERCICIO Dic-14 D ic-15

í1#’/ '

30701

30702
Ganancia neta del Periodo 

(-) Pérdidas Neta del Periodo
22,39 61,19

307 TOTAL RESULTADOS DEL EJERCICIO 22,39 61,19

41 41 INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS Dic-14 D lc-15

42

43

¡'JJ ■ V ; ■ / ; ! wyJM xU ’iM ñ  i

4101 Ventas . -

4102 Prestación de Seivicios 110,00 183,00
4103 Confrafos de Construcción - -

4104 Subvenciones del Gobierno - -

4105 Regalías - -

410601 Intereses Generados por Ventas a Crédito - -

410602 Otros Intereses Generados - -

4107 Dividendos - -

4108 Ganancia p o r Medición a Valor Razonable de Activos Biológicos - -

4109 Otros Ingresos de Actividades ordinarias - -

4110 (-) Descuento en ventas - -

4111 (-) Devolución en Ventas - -

4112 (-)Bonificación en Producto - -

4113 (-)Otras Rebaja Comerciales - -

41 TOTAL INGRESOS DE ACTIVIDADES ORDINARIAS 110,00 183,00

43 OTROS INGRESOS Dic-14 Dic-15

4301 Dividendos - -

4302 Intereses Financieros - -

4303 Ganancias en Inversiones - -

4304 Valuación de Instrumentos Financieros a Valor Razonable - -

4305 Otras Rentas - -

43 TOTAL OTROS INGRESOS - -

N ota : En este ejemplo para efectos de la Preparación del Estado de Flujos de Efectivo, en los US$5,800,00 incluye 

US$ 800,00 utilidad en venta de Propiedad Planta y Equipo

51 COSTOS DE VENTAS Y PRODUCCION Dic-14 D ic-15

1010308

5101

510101
510102

510103

510104 

5101
5 1 0 1 0 5

MATERIALES UTILIZADOS O PRODUCTOS VENDIDOS

(+) Inventarlo inicial de bienes no producidos por la  Compañía 

(+) Compras netas locales de bienes no producidos por la da. 

(+) Importaciones de bienes no producidos por la Compañía 

(-) Inventario final de bienes no producidos p o r la Compañía 

MATERIALES UTILIZADOS (En P roducción)
( + )  In v e n ta rio  in icia l d a  m a ta ría s  p rim a s



TRANSPORTREGIONAL S.A.

N otas a Ios Estados F inancie ros

(Expresado en D ó la re s )

1010301

1010302 

1010305

510106

510107

510108

510109

510110
510111

510112

5102

510201

510202
5103

510301

510302
5104

510401

510402

510403

510404

510405
510406

510407
510408

(+) Compras netas locales de materia prima 

(*) Importaciones de materia prima 

(-) Inventario final de materia prima 

(+) Inventario inic ia l de productos en proceso 

(-) Inventario final de productos en proceso 

(+) Inventario inicial productos terminados 

(-) Inventario final de productos terminados 

( * )  MANO DE OBRA DIRECTA 

Sueldos y  Beneficios sociales 

G astos p la nes de b en e fic ios  a em pleados  

(+) MANO DE OBRA INDIRECTA 

Sueldos y  beneficios sociales 

G astos p lanes de bene fic ios  a em pleados  

(* )  OTROS COSTOS INDIRECTOS DE FABRICACION  

D epreciación p rop iedades p la n ta  y  equipo  

Depreciación de activos biológicos 

Deterioro de propiedad planta y  equipo 

Efecto  v a lo r ne to  de  rea lizac ión  de Inven ta rios  

Gastos p o r garantía en venta de productos o servicios 

Mantenimiento y  reparaciones 

Suministros materiales y  repuestos 

Otros Costos de producción_____________________

51 TOTAL COSTOS DE PRODUCCIÓN Y VENTAS

44 5201 GASTOS DE VENTA D ic-14 Dic-15

520101 Sueldos, salarios y  demás remuneraciones

520102 Aportes a la seguridad social (incluido fondo de reserva) - -

520103 Beneficios sociales e indemnizaciones - -

520104 Gasto p la nes de bene fíc lo s  a em pleados - -

520105 Honorarios, comisiones y  dietas a personas naturales - -

520106 Remuneraciones a otros trabajadores autónomos - -

520107 Honorarios a extranjeros p o r servicios ocasionales - -

520108 Mantenimiento y  reparaciones - -

520109 Arrendamiento operativo - -

520110 Comisiones - -

520111 Promoción y  publicidad - -

520112 Combustibles - -

520113 Lubricantes - -

520114 Seguros y  reaseguros (primas y  cesiones) - -

520115 Transporte - -

520116 Gastos de gestión (agasajos a accionistas, trabajadores y  clientes) - -

520117 Gastos de viaje - -

520118 Agua, energía, luz, y  telecomunicaciones - -

520119 Notarios y  registradores de la propiedad o mercantiles - -

520121 D epreciaciones: - -

52012101 Propiedades, planta y  equipo - -

Propiedades de inversión - -

520122

52012201

A m ortizac io nes:
Intangibles _ _

52012202 Otros activos - -

520123

52012301

G asto de te rio ro :
Propiedades, planta y  equipo

52012306 Otros activos - -

520124
52012401

G astos p o r  cant. anorm ales de u tilizac ió n  en e l p ro ceso  de p ro d u cc ió n :
Mano de obra .

52012402 Materiales - -

52012403 Costos de producción - -

520125 Gasto p o r reestructuración - -

520126 Va lor n e to  de rea lizac ión  de Inven ta rios - -

520128 Otros gastos - -

S ubto ta l Gastos de Venta - -

5202 GASTOS D E ADMINISTRACION Dic-14 Ofc-15

520201 Sueldos, salarios y  demás remuneraciones

520202 (Aportes a la seguridad social (incluido fondo de reserva)
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N otas  a lo s  Estados F inancie ros

( k A f / i v s a u v  v « «

520203 Beneficios sociales e indemnizaciones - -

520204 Gasto p lanes de bene fic ios  a em pleados - -

520205 Honorarios, comisiones y  dietas a personas naturales - -

520206 Remuneraciones a otros trabajadores autónomos
520207 Honorarios a extranjeros por servicios ocasionales
520208 Mantenimiento y  reparaciones . »

520209 Arrendamiento operativo . •

520210 Comisiones
520212 Combustibles
520213 Lubricantes
520214 Seguros y  reaseguros (primas y  cesiones)
520215 Transporte 81,30 104,55
520216 Gastos de gestión (agasajos a accionistas, trabajadores y  clientes) - -

520217 Gastos de viaje _

520218 Agua, energía, luz, y  telecomunicaciones
520219 Notarios y  registradores de la propiedad o mercantiles - -

520220 impuestos, Contribuciones y  otros
520221 D epreciaciones:

52022101 Propiedades, planta y  equipo - .

52022102 Propiedades de inversión - .

520222 A m ortizac iones:
52022201 Intangibles . _
52022202 Otros activos

520223 Gasto de te rio ro :
52022301 Propiedades, planta y  equipo - .

52022302 Inventarios _ _

52022303 Instrumentos Financieros

52022304 intangibles - -

52022305 Cuentas Por Cobrar (Provisión Cuentas Incobrables) . .

52022306 Otros activos - -

520224 G astos p o r  cant. anorm ales de u tiliza c ió n  en  e l p ro ceso  de p ro d u cc ió n :
52022401 Mano de obra . .

52022402 Materiales -

52022403 Costos de producción - -

520225 Gasto p o r reestucturación - -

520226 Valor neto de realización de inventarios . •

520227 Gasto Impuesto a la Renta (Activos y  Pasivos Diferidos) - -

520228 O tros gastos - -

S ubto ta l 6 a s ios  de A d m in is tra c ión 81,30 104,55
Tota l G astos de  Venta y  A d m in is tra tivo s 81,30 104,55

5203 GASTOS FINANCIEROS Dic-14 Dic-15

520301 Intereses

520302 Comisiones - -

520303 Gasto de Financiamiento de Activos - -

520304 Diferencia de Cambio - -

520305 Otros Gastos Financieros - -

5203 Total G astos F inancie ros - -

5204 OTROS GASTOS Dic-14 D ic-15

520401

520402

Perdida en Inversiones en Asociadas/Subsidiarías y  o ta s  

Otros Gastos

TOTAL OTROS GASTOS - -

NOTA: En este ejemplo para efectos de la  Preparación del Estado de Flujos de Efectivo, en los US$5,500,00 incluye
US$ 500,00 de perdida en venta de Propiedad Planta y  Equipo

48 CONCILIACIÓN TRIBUTARIA Dic-14 D ic-15

60

61

801/802

803

Ganancia  (Pérd ida) an tes d e l 15% a Trabajadores e Im puesto  a la  Renta

(-) 15% Participación a Trabajadores

28,70 78,45
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N otas  a lo s  Estados F inancie ros

(Expresado en D ó la re s )
804 (-)100% Dividendos Exentos

m -

805 (-)100% Otras Rentas Exentas -

806 (-)100% Otras Rentas Exentas Derivadas del COPCI - -

807 (+) Gastos no Deducibles Locales

(+) Gastos no Deducibles Locales-Valor Neto de Realización - -

808 (+) Gastos no Deducibles del Exterior - .

809 (+) Gastos incurridos para generar ingresos exentos - -

810 (+) Participación a Trabajadores Atrlbuibles a ingresos exentos - -

811 (-) Amortización de Pérdidas de años anteriores - -

812 (+)Deducciones p o r leyes Especiales - -

813 (-) Deducciones Especiales Derivadas del COPCI - -

814 (-) Ajuste p o r Precio de Transferencia - -

815 (-) Deducción por incremento neto de empleados - -

816 (-) Deducción p o r Discapacltados - -

817 (-)lngresos sujetos a impuesto a la  renta único - -

i'+jCostos y  Gastos deducibles incurridos para generar ingresos siyetos a
818 IR  único - -

62 819 Ganancia (Pérd ida) an tes de Im puestos (U tilida d  Gravable) — > 28,70 78,45
63 839 Impuesto a la Renta Causado (23%) (22%) (6,31) (17,26)

GANANCIA (PERDIDA) DE OPERACIONES
CONTINUADAS ANTES DE IMPUESTO

64 DIFERIDO 22,39 61,19



TR AN SPO R TR EG IO NA L S.A.

ID E N T IF IC A C IO N  D E  L A  E M P R E S A  Y  A C T IV ID A D  E C O N O M IC A

TRANSPORTREGIONAL S.A., es una em presa legalm ente constitu ida en e l Ecuador, según  

escritura de constitución de l 15 de Febrero de l año 2002 en la  notaría Trigésim a Segunda e 

inscrita  en e l R egistro M ercantil e l 30  de M ayo de l año 2003.

O B JETO  S O C IA L: La com pañía tiene p o r A ctiv idad Económ ica exclusivam ente a l transporte  

de carga pesada a n ive l nacional.

PLA ZO  D E  D U R A C IÓ N : 50 años a p a rtir de su inscripción en e l R egistro M ercantil de l e l 30  

de M ayo de l año 2003., pudiendo prorrogarse o diso lverse anticipadam ente p o r causa Lega l o 

resolución de la  Junta general de Socios.

D O M IC IL IO  P R IN C IPA L D E  LA EM PR ESA : C iudad de Quito, Cantón Quito, provincia de 

Pichincha sin perju ic io  de que pueda estab lecer sucursales o agencias en uno o m ás lugares  

dentro o fuera de la República de l Ecuador.

D O M IC IL IO  F IS C A L: En Quito, Cantón Quito, en la  Calle H  S1- 67y CALLE PRINCIPAL- 

(CALLE A ) Ruc. 1791882415001.

B A S E S  D E  P R E S E N T A C IO N  D E  L A S  C U E N T A S  A N U A L E S

A continuación se describen la s  principa les bases contables adoptadas en la  preparación de 

estos estados financieros .E stas bases contables se ha aplicado de m anera uniform e para  

todos los años presentados,

1. B ases d e  P resentación

Los Estados F inancieros de la  em presa se han preparado de acuerdo con las  N onnas 

Internacionales de Inform ación F inanciera para pequeñas y  m edianas entidades (N IIF  p ara  la  

PYM ES) em itidas p o r e l Consejo de Norm as Internacionales de Contabilidad, IASB, 

adoptadas p o r la Superintendencia de Com pañías de Ecuador, y  representan la adopción  

integral, explícita y  sin reservas de las referidas Norm as Internacionales y  aplicadas de 

m anera uniform e a los e jercicios que se presentan.

La preparación de estos Estados F inancieros conform e con las NIIF, exigen e l uso de ciertas  

estim aciones contables. También exige a la  Gerencia que ejerza su ju ic io  en e l proceso de 

ap lica r po líticas contables.

Los presentes Estados F inancieros han sido preparados a p a rtir de los registros de  

contab ilidad m antenidos p o r la  em presa y  form ulados:

•  P o r la  G erencia para conocim iento y  aprobación de los señores Socios en Junta G eneral

• Teniendo en consideración la  to ta lidad de los  princip ios y  norm as contables de valoración  

de los activos de aplicación obligatoria.

N O TA S A  LO S  E STA D O S FINA N C IER O S

C O R R ESPO N D IEN TE A L  PER IO D O  TERM INADO  A L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L 2015

(En dó lares A m ericanos)



TRA N SPO RTR EG IO N A L S.A .

(En dó lares A m ericanos)

• En la Nota N ° 3, se resum en los P rincipios, po líticas contables y  crite rios de valoración, de  

los activos m ás sign ifica tivos aplicados en la preparación de los Estados F inancieros de l 
ejercicio  2015.

• D e form a que m uestre la im agen fie l de l patrim onio y  de la  situación financiera a l 31 de  

diciem bre de l 2015 y  de los resultados de sus operaciones, de los cam bios en e l patrim onio  

neto y  de los flu jos de efectivo, que se han producido en la  em presa en e l e jercicio term inado  

en esa fecha

2 .2  N o rm a s  In te rn a c io n a le s  d e  In fo rm a c ió n  F in a n c ie ra  UN IIF ”

P ronunciam ientos co ntab les y  reg u lato rios en E cuador

Con R esolución N °06.Q .IC I 004 D e l 21 de A gosto de l 2006, la Superintendencia de Com pañías 

resuelve: A dop ta r las  Norm as Internacionales de Inform ación F inanciera N IIF  y  de aplicación  

obligatoria p o r parte de las entidades su je tas a con tro l y  vigilancia de la Superintendencia de  

Com pañías, para e l registro. P reparación y  presentación de estados financieros, a p a rtir de l 1 de 

enero de l 2009.

Con R esolución N °08.G .D SC .010 D el 20  de Noviem bre de l 2008, la  Superintendencia de 

Com pañías resuelve: E stab lecer e l cronogram a de aplicación obligatoria de las Norm as 

Internacionales de Inform ación Financiera "N IIF" p o r parte  de las com pañías y  entes su je tos a l 

con tro l y  v ig ilancia de la  Superintendencia de Compañías.

1. A plicaran a p a rtir de l 1 de enero de l 2010:las Com pañías y  los entes sujetos y  regulados 

p o r la  Le y  de M ercado de Valores, a s í com o todas las com pañías que ejercen actividades 

de auditoria extem a, se establece e l año 2009 com o e l periodo de transición.

2. A plicaran a p a rtir de l 1 de enero de l 2011: Las com pañías que tengan activos to ta les  

iguales o superiores a US$ 4.000.000.00 a l 31 de diciem bre de l 2007., se establece e l año 

2010 com o periodo de transición.

3. A plicaran a p a rtir de l 1 de enero de 2012: las  dem ás com pañías no consideradas en los  

dos grupos anteriores., se  establece e l año 2011 com o e l periodo de transición, para ta l 

efecto este grupo de com pañías deberán e laborar y  p resen tar su estados financieros 

com parativos con observancia de las  Norm as Internacionales de Inform ación financiera  

“N IIF”, a p a rtir de l año 2011.

4. La Resolución No. SC .IC I.C PAIFR S.G .11.010 de l 11 de octubre de l 2011, publicada en e l 

R egistro O ficia l No. 566, en e l cua l se establece e l R eglam ento para la  aplicación de las  

N orm as Internacionales de Inform ación F inanciera “N IIF " com pletas y  de las Norm a 

In ternacional de Inform ación Financiera para Pequeñas y  M edianas Entidades (N IIF  para

N O TA S  A LO S  ESTA D O S FIN A N C IER O S

C O R R ESPO N D IEN TE A L  PER IO D O  TERM INADO  A L 31 D E  D IC IE M B R E  D EL 2015



TR A NSPO RTREG IO NAL S.A .

las  PYMES), pa ra  las  com pañías su je tas a l con tro l y  vig ilancia de la  Superintendencia de 

com pañías:

P ara efectos de l registro y  preparación de estados financieros, la  Superintendencia de  

Com pañías ca lifica com o Pequeñas y  M edianas Entidades (PYMES), a las personas  

ju ríd icas  que cum plan las  sigu ientes condiciones:

a) M onto de A ctivos in feriores a CUATRO M ILLO NES D E DOLARES

b) R egistren un va lo r bruto de ventas A nuales de HASTA CINCO M ILLO NES DE  

DO LARES: Y,

c) Tengan m enos de 200 trabajadores(Personal O cupado),Para este cálculo se tom ara e l 

prom edio anua l ponderados

La em presa TRANSPORTREGIONAL S.A., C alifica com o Pequeña y  M ediana Entidades 

(PYMES), p o r cuando cum ple con las tres condiciones establecidas p o r la  Superintendencia 

de Compañías, e l periodo de transición fue e l año 2011 y  sus prim eros estados financieros  

com parativos con N IIF" PYM ES" fueron de l e jercicio an te rio r 2012

En e l caso de ap lica r una o dos condiciones aplicaría N IIF ” Com pletas”

2.3  M oneda

M oneda fu n c io n a ly d e  presentación

Las partidas inclu idas en estos Estados F inancieros y  en sus notas se valoran utilizando la 

m oneda de l entorno económ ico principal, en que la  em presa opera ("m oneda funciona l’'). Los 

estados financieros se presentan en unidades m onetarias ($Dólares Am ericanos), que es la  

m oneda funciona l y  de presentación en dólares am ericanos.

2 .4  R espon sab ilidad  de la  In form ación y  estim aciones realizadas

La adm inistración declara que las N IIF  han sido aplicadas íntegram ente y  sin reservas en la 

preparación de los  presentes estados financieros .La inform ación es responsabilidad de l 

representante legal, ra tificadas posteriorm ente p o r la  Junta de Socios.

En la preparación de los  Estados F inancieros se han utilizado determ inadas estim aciones 

para cuan tifica r a lgunos de los  activos, pasivos, ingresos, gastos y  com prom isos que figuran  

reg istrados en ellas.

2 .5  P eriodo C ontab le

Estado de S ituación F inanciera a l 31 de diciem bre de l 2015 y  e l Estado de Resultados, Estado  

de Cam bios en e l Patrim onio y  los F lu jos de Efectivo, p o r e l periodo com prendido desde e l 01 

de enero a l 31 de diciem bre de l 2015.

2 .6  C lasificación  de sa ld o s  en co rrien tes y  n o  co rrien tes
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En e l estado de S ituación Financiera, los saldos se clasifican en función de sus vencim ientos, 

com o com ente con vencim ientos igu a l o  in fe rio r a doce m eses, contados desde la  fecha de  

cierre de los  estados financieros y  com o no corriente, los m ayores a ese periodo.

3. P R IN C IP IO S, P O LIT IC A S  CO NTABLES Y  C R ITER IO S D E  VA LO R A C IO N

En la  elaboración de las cuentas anuales de la  em presa correspondientes a l e jercicio  2015, se  

han aplicado los sigu ientes principios, po líticas contables y  crite rios de valoración.

3.1 E fectivo  y  E qu ivalentes a l E fectivo

Se registra los recursos de alta liqu idez de los  cuales dispone la  em presa para sus  

operaciones regulares y  que no está restring ido su uso, se registran en efectivo o 

equivalentes de efectivo partidas com o: caja, los depósitos a la  vista en instituciones  

financieras, e inversiones a corto p lazo de gran liquidez que son fácilm ente convertib les, con 

un vencim iento o rig ina l de 3 m eses o menos, los  sobregiros bancarios se clasifican com o 

recu/sos ajenos en e l pasivo corriente.

3 .2  A ctivo s  F inancieros

Es cua lqu ie r activo que posea un derecho contractual a re c ib ir efectivo u otro activo 

financiero, dentro de l alcance de la sección 11 “Instrum entos F inancieros” y  sección 2 

“Conceptos y  P rincip ios genera les”, presentación, reconocim iento y  m edición son clasificados  

com o activos financieros para préstam os y  cuentas p o r c o b ra r, la  em presa ha defin ido y  

valoriza sus activos financieros de la s igu iente form a:

Los préstam os y  partidas p o r cobrar, incluyen principalm ente a cuentas p o r cob ra r clientes  

re lacionados y  no relacionados

-  D ocum entos y  cuentas p o r co b rar c lien tes no  relacionados

D e actividades ordinarias que generan intereses  

D e actividades ordinarias que no generan intereses

- D ocum entos y  cuentas p o r co b rar d e  clien tes relac ion ado s

-  O tras cuentas p o r co b rar re lacion adas  

O tras cuentas p o r co b rar

- (-) P rovisión cuentas incobrables

a ) D ocum entos y  C uentas p o r C obrar c lien tes

Docum entos y  Cuentas com erciales incluyen principalm ente las cuentas p o r cobrar clientes  

re lacionados y  no relacionados. Son im portes debido p o r los clientes p o r ventas de bienes 

realizadas en e l curso norm al de la  operación. S i se  espera cob ra r la  deuda en un año o
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menos, se clasifica com o activos com entes. En caso contrario  se presentan com o activos no  

com entes.

Las cuentas com erciales se reconocen in icia lm ente a l costo. D espués de su reconocim iento  

in icia l, las  cuentas p o r cob ra r se m edirán a l costo am ortizado, que no es otra cosa que a l 

cálcu lo de la tasa de in tereses efectiva, que iguala los  flu jos estim ados con e l im porte neto en 

lib ros de la cuenta p o r cobrar

Se asum e que no existe un com ponente de financiación cuando las ventas se hacen con un 

periodo m edio de cobro de 45  días, lo  que está en linea  con la  práctica de m ercado, y  las  

po líticas de crédito de la em presa, p o r lo  tanto se registra a l precio  de la  factura, la  po lítica de 

crédito de la  em presa es de 45 días.

Las transacciones con partes re lacionadas se presentaran p o r separado,

b ) P ro v is ió n  p o r  c u e n ta s  in c o b ra b le s

Cuando existe evidencia de deterioro de las cuentas p o r cobrar, e l im porte de esta cuenta se  

reducirá m ediante una provisión, para efectos de su presentación en los  estados financieros, 

se  registrará la  provisión p o r la  diferencia entre e l va lo r en lib ros de las  cuentas p o r cobrar 

m enos e l im porte recuperable de las m ismas, las  perd idas p o r deterioro re lacionadas a 
cuentas incobrables se registran com o gasto en e l estado de resultados integra les p o r 

función.

3.3  In v e n ta rlo s

Los inventarios son activos a)  poseídos para se r vendidos en e l curso norm al de la operación:

b) en proceso de producción con vista a esa venta; o c) en form a de m ateria les o sum inistros, 

para se r consum idos en e l proceso de producción, o en la prestación de sen/icios. Los  

inventarios se m edirán a l costo o a l va lo r neto de realizable, e l m enor

“E l va lo r neto de realización es e l precio de venta estim ado en e l curso norm al de l negocio, 

m enos los costos para poner las existencias en condición de venta y  los  gastos de 

com ercialización y  d istribución” (G astos de Venta),

D e igua l form a, a l cierre de cada ejercicio económ ico se analiza los ítem s dañados u 

obsoletos, para re g is tra r la  provisión p o r deterioro. En e l presente e jercicio  no hay registro  

contable de D eterioro de inventarios.

E l costo de adquisición de los inventarios com prenderá e l precio  de compra, los  aranceles de  

im portación, y  otros im puestos (que no sean recuperables, posteriorm ente p o rta s  autoridades  

fiscales), e l transporte, e l alm acenam iento, y  o tros costos directam ente atribuib les a la  

adquisición de las m ercaderías, los m ateria les o los  servicios. Los descuentos com erciales, 

la s  rebajas y  otras partidas sim ilares se deducirán para determ inar e l costo de adquisición.
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A l cierre de cada período se realiza una evaluación de l va lo r neto realizable de las existencias  

efectuando los a justes en caso de e s ta r sobrevaloradas.

E l costo se determ ina p o r e l m étodo de “prom edio ponderado"

3 .4  S ervic ios y  o tros pagos an tic ipad os

Corresponde principalm ente a anticipos entregados a terceros para servicios o com pra de 

bienes a n ive l lo ca l y  de l exterior, seguros pagados p o r anticipados , arriendos pagados p o r 

anticipados, anticipo a proveedores y  otros anticipos entregados, los cuales se encuentran  

valorizadas a su va lo r nom inal y  no  cuentan con derivados im plícitos significativos, que  

generen la  necesidad de presentarlos p o r separados.

3 .5  A ctivo s  p o r Im puestos C orrientes

Corresponde principalm ente a l C rédito Tributario fa vo r de la  em presa (IVA), C rédito Tributario 

a favo r de la  em presa p o r retenciones en la fuente, efectuada p o r sus clientes de l e jercicio  

com ente, A ntic ipos de Im puesto a la Renta, C rédito Tributario de años anteriores (Renta), las  

cuales se encuentran valorizadas a su va lo r nom inal y  no cuentan con derivados im plícitos  

sign ifica tivos que generen la  necesidad de presentarlos p o r separados.

3 .6  P ro p ied ad  P lan ta  y  Equipo

E l reconocim iento de propiedad, planta y  equipo en e l m om ento in ic ia l es e l costo atribuido, 

lo s  pagos p o r m antenim iento y  reparación se cargan a gastos, m ientras que las m ejoras en 

caso de haberlas se capitalizan, siem pre que aum ente su vida ú til o capacidad económ ica. La 

depreciación se calcu la aplicando e l m étodo linea l sobre e l costo de adquisición de los  activos  

m enos su va lo r residual, los cargos anuales p o r depreciación se realizan con la  cuenta de 

pérd idas y  ganancias.

Para que un bien sea catalogado com o propiedad, planta y  equipo deben cum plir los  

sigu ientes requisitos:

•  Que sean prop iedad de la  entidad para uso adm inistrativo o e l uso en la  venta de 

productos

•  Se espera usa r durante m ás de un periodo

• Que sea probable para la com pañía, obtener beneficios económ icos derivados de l bien

• Que e l costo de l activo pueda m edirse con fiab ilidad

• Que la  com pañía m antenga e l con tro l de los m ism os

E l costo de las  propiedades, p lanta y  equipo com prende:
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1. Su precio de com pra, inclu idos los  aranceles de im portación y  los im puestos ind irectos no  

recuperables que recaigan sobre la  adquisición, después de deducir cua lqu ie r descuento  

o rebaja de l precio.

2. Todos los costos d irectam ente atríbuib les a la  ubicación de l activo en e l luga r y  las  

condiciones necesarias para que pueda opera r de la  form a prevista p o rta  gerencia.

Los costos incurridos en las  obras en construcción de activos son acum ulados hasta la  

conclusión de la  obra, transfiriendo a l bien correspondiente.

Las pérdidas y  ganancias p o r la  venta de propiedad, planta y  equipo se calculan com parando  

los ingresos obtenidos con e l va lo r en lib ros neto de l activo, es decir costo m enos 

depreciación acum ulada y  deterioro; cuyo efecto se registrará en e l Estado de Resultados.

Los activos em piezan a depreciarse cuando estén d isponib les para su uso y  continuaran  

depreciándose hasta que sea dado de baja contablem ente, incluso s i durante d icho periodo, 

e l bien ha dejado de se r utilizado.

La vida ú til para las  propiedad, planta y  equipo se han estim ado com o sigue:

D e sc rip c ió n V ida ú t il V a lo r re s id u a l

Edific io Entre 25 y  60 años D el 5% a l 15%

Instalaciones 10 años 15%

M uebles y  Enseres 10 años 10%

M aquinaria y  Equipo 10 años 10%

Equipo de Com putación 3 años N/A

Vehículos 5 años 10%

La depreciación es reconocida en los  resultados en base a l m étodo de depreciación linea l 

sobre las vidas útiles estim adas de cada com ponente de propiedad, p lanta y  equipo. Los  

terrenos no están su je tos a depreciación.

Anualm ente se revisará e l im porte en lib ros de la  propiedad, p lanta  y  equipo, con e l ob jetivo  

de determ inar e l im porte recuperable de un activo y  cuando debe se r reconocido, o en su  

caso revertirán las  perdidas p o r deterioro de l va lo r de acuerdo a lo  establecido en la  sección  

27.

3 .7  D e te rio ro  d e  v a lo r de  lo s  a c tiv o s  n o  fin a n c ie ro s  y  fin a n c ie ro s

En cada fecha sobre la  que se inform a, se revisaran periód icam ente s i existen ind icadores de 

que algunos de sus activos pudieran esta r deteriorados de acuerdo a la  sección 27 "Deterioro 

de l va lo r de los  A ctivos”.
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S i existen ta les ind icado res se realiza una estim ación de l m onto recuperable de l activo. E l 

m onto recuperable de un activo es e l m ayor va lo r entre e l va lo r ju s to  de un activo o unidad  

generadora de efectivo m enos los costos de ventas y  su va lo r en uso, y  es determ inado para  

un activo individual, a m enos que e l activo no genere entradas de efectivo que son claram ente  

independientes de otros activos o grupo de activos.

Cuando e l va lo r en lib ros de un activo, excede su m onto recuperable, e l activo es considerado  

deteriorado y  es dism inuido hasta a lcanzar su m onto recuperable. A l eva luar e l va lo r de uso, 

lo s  flu jos de e lectivo  fu turos estim ados son descontados usando una tasa de descuento antes 

de im puestos que re fle jan las evaluaciones actuales de m ercado, e l va lo r tiem po de l dinero, y  

^  los riesgos específicos a l activo. Para determ inar e l va lo r ju s to  m enos costo de ventas, se usa 

un m odelo de valuación apropiada.

Las pérd idas p o r deterioro de l va lo r de activos no financieros serán reconocidas con cargo a 

resultados, en función de l activo deteriorado, excepto p o r propiedades anteriorm ente  

reevaluadas, donde la  revaluación fue llevada a l Patrim onio. En este caso e l deterioro  

tam bién es reconocido con cargo a l patrim onio, hasta e l m onto de la  revaluación anterior.

Para activos, excluyendo los de va lo r inm aterial, se  realiza una evaluación anual, respecto de  

s i existen ind icadores que la pérdida p o r deterioro reconocida anteriorm ente podría ya no 

e x is tir o podría haber dism inuido. S i existe ta l indicador, la  em presa estim a e l m onto nuevo 

recuperable.

Una pérdida p o r deterioro anteriorm ente reconocida es reversada solam ente s i ha habido un 

cam bio en las estim aciones usadas para  determ inar e l m onto recuperable de l activo, desde la 

últim a vez que se reconoció una pérdida p o r deterioro.

rn

S i este es e l caso, e l va lo r en lib ros de l activo es aum entado hasta a lcanzar su m onto  

recuperable. Este m onto aum entado no puede exceder e l va lo r en lib ros que habría sido  

determ inado neto de depreciación, s i no se hubiese recocido una pérdida p o r deterioro de l 

activo en años anteriores, ta l reverso es reconocido con abono a resultados a m enos que un 

activo sea registrado a l m onto revaluado, caso en e l cua l e l reverso es tratado com o un 

aum ento en la revaluación.

3 .8  C uentas com erciales  a  p a g ar y  o tras cuentas p o r p a g ar

Las cuentas com erciales a p a ga r y  o tras cuentas p o r pagar corrientes se reconocen a su va lo r 

nom inal, ya  que su plazo m edio de pago es corto y  no existe diferencia m ateria l con su va lo r 

razonable, adem ás en e l caso de las im portaciones un porcentaje, son pagadas de form a 

anticipada, Las cuentas a pagar se clasifican com o pasivo corriente s i los pagos tienen  

vencim iento a un año o menos. En caso contrario, se  presentan com o pasivos no com entes.

Las cuentas p o r p a ga r com erciales incluyen aquellas obligaciones de pago con proveedores 

loca les y  de l exte rio r de bienes y  servicios adquiridos en e l curso norm al de l negocio.
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Las otras cuentas p o r p a g a r corresponden principalm ente a cuentas p o r p a ga r p rop ias de l 

giro de l negocio ta les com o: anticipo de clientes, ob ligaciones con la  adm inistración tributaria, 

im puesto a la  R enta p o r p a ga r de l ejercicio, ob ligaciones con e l IESS, benefic ios de le y  a 

em pleados (Décim o cuarto, décim o tercero, fondos de reserva), partic ipación de l 15% a 

trabajadores, d ividendos p o r pagar, son reconocidas in ic ia l y  posteriorm ente a su va lo r 
nom inal.

3 .9  O b ligaciones con In stitu c io nes F inancieras

En esta cuenta se registraran las ob ligaciones con bancos y  otras instituciones financieras, 

con plazos de vencim iento m enos de un año registrado en e l pasivo corriente y  la porción no 

corriente, reg istradas en pasivos no corrientes.

Los préstam os y  pasivos financieros de naturaleza s im ila r se  reconocen inicia lm ente a su  

va lo r razonable, neto de los  costos en que haya incurrido en la transacción.

Posteriorm ente, se  valorizan a su costo am ortizado y  cua lqu ie r diferencia entre los  fondos 

obtenidos (neto de los costos necesarios para su obtención) y  e l va lo r de reem bolso, se 

reconoce en e l Estado de Resultados durante e l periodo de vigencia de la  deuda de acuerdo  

con e l m étodo de la  tasa de in te rés efectiva.

3 .10  P asivos p o r contrato  d e  arrendam ientos financiero

Los activos m antenidos bajo arrendam iento financiero se reconocen com o activos de la  

com pañía a su va lo r razonable, a l in ic io  de l arrendam iento, o s i este es menor, e l va lo r 

presente de los pagos m ínim os e l arrendam iento. E l pasivo correspondiente se incluye en e l 

Estado de S ituación Financiera, com o una obligación ba jo arrendam iento financiero.

Los pagos p o r arrendam ientos son distribu idos entre los gastos financieros y  la  reducción de  

la s  obligaciones ba jo  arrendam iento a fin de alcanzar una tasa de in te rés im plíc ita  sobre e l 

saldo restante de l pasivo.

Los gastos financieros son cargados directam ente a resultados, a m enos que pudieran se r 

directam ente atribuib les a activos calificables, en cuyo caso son capita lizados conform e a la  

po lítica  de la em presa, para lo s  costos p o r préstam os. Las cuotas contingentes p o r 

arrendam iento se reconocen com o gastos en los periodos que se han incurrido.

E l activo bajo arrendam iento financiero se deprecia de acuerdo con la  sección 17 “Propiedad, 

planta y  equipo". En e l caso de los arrendam ientos operativos, las cuotas de arrendam iento  

se registran directam ente en los resultados de l periodo en que se incurre.

Es e l caso en que e l arrendador transfiere sustancialm ente todos los riesgos y  ventajas 

inherentes a la  p rop iedad de l activo a l arrendatario. La p rop iedad de l activo, en su caso puede  

o no se r transferido.
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3.11 B aja d e  ac tivo s  y  p asivos financieros

•  A ctivo s  F inan cieros

Un activo financie ro (cuando sea aplicable una parte  de un activo financiero o una parte  de  

un grupo de activos financiero sim ilares) es dado de baja cuando:

a. Los derechos de re c ib ir flu jos de efectivo de l activo han term inado;

b. La com pañía ha transferido sus derechos a rec ib ir flu jos de efectivo de l activo o ha  

asum ido una obligación de p a g a r la to ta lidad de los flu jos de efectivo recib idos  

inm ediatam ente a una tercera parte bajo un acuerdo de traspaso; y

c. La com pañía ha transferido sustancialm ente todos los riesgos y  beneficios de activo o, 

de no h a be r transferido n i re ten ido sustancialm ente todos los  riesgos y  beneficios de l 

activo, s i ha transferido su  control.

•  P asivos F inancieros

Un pasivo financiero es dado de ba ja cuando la  obligación de pago se term ina, se cancela  

o vence. Cuando un pasivo financiero existente es reem plazado p o r otro de l m ism o  

presta tario  en condiciones sign ificativam ente diferentes, o las condiciones son m odificadas 

en form a im portante, dicho reem plazo o m odificación se trata com o una baja de l pasivo  

orig ina l y  e l reconocim iento de un nuevo pasivo, reconociéndose la  d iferencia entre am bos 

en los  resultados de l periodo.

3 .1 2  P rovis iones

La em presa considera que las provisiones se reconocen cuando:

- La com pañía tiene una ob ligación futura, ya  sea lega l o im plícita, com o resultado de 

sucesos presentes;

- E s probable que vaya a se r necesaria una salida de recursos para liq u id a rla  ob ligación;

- E l im porte se ha estim ado en form a fiab le

Las provisiones son evaluadas periód icam ente y  se cuantifican teniendo en consideración la 

m ejo r inform ación disponible a la fecha de cada c ieñe  de los estados financieros.

3 .13  B en efic ios a  lo s  em pleados

Los p lanes de beneficios a em pleados po s t em pleo com o la  jub ilac ión  pa trona l y  desahucio, 

son reconocidos aplicando e l m étodo de l va lo r actuaria l de l costo devengado del beneficio, 

para lo  cual, se consideran ciertos parám etros en sus estim aciones com o: perm anencia  

futura, tasas de m orta lidad e increm entos sa laria les fu turos determ inados sobre la base de 

cálcu los actuariales.

Las tasas de descuento se determ inan p o r referencia a curvas de tasas de in te rés de  

mercado, defin idas p o r e l perito  actuario.

Los cam bios en dichas provisiones se reconocen en resultados en e l periodo en que ocurren.
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Los costos de lo s  servicios, costos financieros, ganancias y  pérd idas aduana les de l período  

son presentados en form a separada en su respectiva nota a los  Estados F inancieros adjunta  

y  son reg istradas en e l gasto d e l periodo en e l cua l se  generan.

Los im portes de beneficios a em pleados a largo plazo y  p o s t em pleo son estim ados p o r un 

perito  independiente, inscrito  y  ca lificado en la  Superintendencia de Compañías.

Esta norm a perm ite de fin ir p lanes de aportaciones defin idas y  p lanes de beneficios definidos. 

Un p lan de aportaciones defin idas es un plan de pensiones bajo e l cua l la  em presa paga  

aportaciones fijas  a un fondo y  no tiene ninguna obligación, n i leg a l n i im plícita, de rea lizar 
aportaciones adicionales a l fondo.

Los p lanes de beneficios defin idos establecen e l im porte de la  prestación que recib iré un 

em pleado en e l m om ento de su jub ilación, norm alm ente en función de uno o m ás factores  

com o la edad, años de servicios y  rem uneraciones.

E l pasivo reconocido en e l balance (Reserva Jubilación Patronal) respecto de los p lanes de 

beneficios definidos, se  calcu la anualm ente p o r actuarios independientes de acuerdo con e l 

m étodo de la  un idad de crédito proyectado.

3 .14  Im puesto  a  las  G anancias e  Im puestos d iferido s

E l gasto p o r Im puesto a la Renta de l período com prende a l im puesto a la  Renta com ente y  a l 

im puesto diferido, las  tasas de im puesto a la renta para los años 2014 y  2015 asciende a l 

2 2% .

E l gasto p o r im puesto a la  renta corriente se determ ina sobre la  base im ponible y  se calcula  

de acuerdo con las  d isposiciones legales tributarias vigentes para cada periodo contable

Los activos y  pasivos p o r Im puesto D iferido, para e l e jercicio actua l son m edidos a l m onto que 

se estim a recuperar o pagar a las  autoridades tributarias. Las tasas im positivas y  regulaciones  

fisca les em pleadas en e l cálcu lo de dichos im portes son las que están vigentes a la  fecha de  

cierre de cada ejercicio, siendo e l 22%  para e l año 2014 y  2015.

La com pañía registra los im puestos d iferidos sobre la  base de las diferencias tem porales 

im ponibles o deducib les que existen entre la  base tributaria de activos y  pasivos y  su base  

financiera.

E l resultado p o r im puesto a las ganancias se determ ina p o r la  provisión de im puesto a las  

ganancias de l ejercicio, m ás la  variación de los  activos y  pasivos p o r im puestos diferidos.

En cada c ieñe  contable se revisan los im puestos registrados tanto activos com o pasivos con 

e l ob jeto de com probar que se m antienen vigentes, efectuándose las oportunas correcciones 

a los m ism os de acuerdo con e l resultado de l citado análisis.
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3 .1 5  P artic ipación  a trabajad ores

La em presa reconoce con cargo a lo s  resultados de l e je rcic io  en que se devenga, e l 15% de  

participación a los  trabajadores en las u tilidades de conform idad con lo  establecido en e l 
Código de Trabajo de la  República de l Ecuador.

3 .16  C ap ita l S o c ia l

E l cap ita l se registra a l va lo r de las partic ipaciones com unes, autorizadas, suscritas y  en 

circulación nom inal, se  clasifican com o parte  de l Patrim onio neto.

3 .1 7  In gresos de activ idad es ord inarias

Los ingresos p o r actividades ordinarias incluyen e l va lo r razonable de la  contraprestación  

cobrada o p o r cob ra r de b ienes y  sen tidos entregados a terceros en e l curso ordinario de las  

actividades de la  em presa.

Los ingresos p o r actividades ordinarias se presentan netos de devoluciones, rebajas y  

descuentos, siem pre y  cuando cum plan todas y  cada una de las sigu ientes condiciones:

a. La com pañía ha transferido a l com prador los  riesgos y  ventajas, de tipo significativo, 

derivados de la  prop iedad de los  b ienes;

b. La com pañía no conserva para s í ninguna im plicación en la  gestión com ente de los bienes 

vendidos, en e l grado usualm ente asociado con la  propiedad, n i re tiene e l contro l efectivo  

sobre los  m ism os;

c. Sea probable que la com pañía reciba los beneficios económ icos asociados con la  

transacción; y,

d. E l im porte de los  ingresos ordinarios y  sus costos puedan m edirse con fiabilidad.

Los ingresos ordinarios se reconocen cuando se produce la entrada bruta de beneficios  

económ icos orig inados en e l curso de las  actividades ordinarias de la em presa durante e l 

ejercicio, siem pre que dicha entrada de beneficios provoque un increm ento en e l patrim onio  

neto que no esté re lacionado con las aportaciones de los  propie tarios de ese patrim onio y  

estos beneficios puedan s e r valorados con fiabilidad.

3 .18  C osto d e  venta

E l costo de venta incluye todos aquellos rubros re lacionados con la venta de los  b ienes y/o  

servicios entregados a terceros, netos de devoluciones efectuadas en cada periodo.

3 .1 9  R econocim iento  de g asto s d e  adm in istración  y  ventas
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Los gastos de adm inistración y  ventas son reconocidos p o r la  com pañía sobre la  base de l 

devengado, corresponden principalm ente a las erogaciones re lacionadas con: pago de
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se rvicios de terceros, depredación de propiedades, p lanta y  equipo y  dem ás gastos 

asociados a la  activ idad adm inistrativa y  ventas de la  Empresa.

Los costos y  gastos son registrados basándose en e l princip io  de l devengado, es decir, todos 

los costos y  gastos son reconocidos e l m om ento en que se conoce e l uso o recepción de un 

bien o servicio.

3 .2 0  P rin c ip io  de N egocio  en M archa

Los estados financieros se preparan norm alm ente sobre la base de que la  em presa está en 

funcionam iento, y  continuará sus actividades de operación dentro de l futuro previsible, p o r lo  

tanto la  em presa no tiene intención n i necesidad de liqu id a r o de co rta r de form a im portante  

sus operaciones.

3.21 S ituación  F isca l

A l cierre de los Estados F inancieros la  em presa no ha  sido su je ta de revisión p o r parte  de las  

autoridades fiscales, la  G erencia considera que no hay contingencias tributarias que podrían  

a fe c ta rla  situación financiera de la  em presa.

3 .22  Segm entos operacionales

Los segm entos operacionales están defin idos p o r lo s  com ponentes de una com pañía sobre la  

cual la  inform ación de los Estados F inancieros está disponib le y  es evaluada 

perm anentem ente p o r e l órgano p rinc ipa l de adm inistración, qu ien tom a las dedsiones sobre  

la  asignación de los  recursos y  evaluación de l desem peño.

La com pañía opera con un segm ento único, puesto que existen ingresos p o r ventas de 

subproductos cuyos im portes no son sign ifica tivos y  no am erita su revelación p o r separado.

3 .23  M edio  am biente

La activ idad de la com pañía no se encuentra dentro de las  que pudieran a fecta r e l m edio  

am biente, p o r lo  tanto, a la  fecha de cierre de los presentes Estados F inancieros no tiene  

com prom etidos recursos n i se han efectuados pagos derivados de incum plim iento de  

ordenanzas m unicipales u otros organism os fiscalizadores.

3 .24  E stado de F lu jo  de efectivo

En e l estado de flu jos de efectivo, preparado según e l m étodo directo, se utilizan las  s igu ientes  

expresiones:
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•  A ctiv idades O perativas: actividades típ icas de la  em presa, según e l objeto social, a s í com o 

otras actividades que no pueden s e r ca lificadas com o de inversión o de financiación.

•  A ctividades de inversión: las de adquisición, enajenación o disposición p o r otros m edios de 

activos a la rgo plazo, especialm ente propiedad, p lanta  y  equipo en e l caso que aplique.

• A ctiv idades de financiación: actividades que producen cam bios en e l tam año y  

com posición de l patrim onio neto y  de los pasivos que no form an parte de las actividades 

de operación.

•  F lu jos de e fectivo: entradas y  sa lidas de dinero en efectivo y  de sus equivalentes; 

entendiendo p o r estos; Caja, Bancos y  las  inversiones a corto p lazo de gran liqu idez y  sin  

riesgo sign ifica tivo de a lteraciones en su  valor.

3 .2 5  C am bios en p o lític as  contab les y  estim aciones co ntab les

Los estados financieros a l 31 de diciem bre de 2015, no presentan cam bios en las po líticas y  

estim aciones contables respecto a l e jercic io  an te rio r n i a la  fecha de transición, sa lvo p o r la  

aplicación a p a rtir de l 01 de enero de l 2011, de las  N onnas Internacionales de Inform ación  

Financiera para PYMES, adoptadas p o r la  Em presa a l 01 de enero de l 2011.

4. PO LIT IC A  D E  G ES TIÓ N  D E  R IESG O

4.1 Facto res de riesgo

La G erencia es la  responsable de m onitorear constantem ente los factores de riesgos m ás 

re levantes para la com pañía, en base a una m etodología de evaluación continua se adm inistran  

una serie de procedim ientos y  po líticas desarrolladas para d ism inu ir su exposición a l riesgo frente  

a variaciones de in flación y  variaciones de m ercado.

4.1 .1  R iesgos p ro p io s  y  específicos

a. R iesgos de pérd idas asociadas a  la  In versió n  d e  prop iedades, p lan ta  y  equipo

La com pañía está expuesta a un riesgo norm al, esto se debe a que tiene sus propiedades, 

p lan ta  y  equipo asegurados contra todo tipo de siniestros, lo  cual, atenúa y  reduce posib les  

pérd idas im portantes en e l caso de ex is tir a lgún tipo de s in iestros ta les com o robo, 

incendio, lucro  cesante, entre otros.

b. R iesgo d e tip o  de cam bio

La com pañía no se ve expuesta a este tipo  de riesgo, debido a que tanto sus com pras 

com o sus ventas son en dólares de lo s  E stados U nidos de A m érica (m oneda funcional).
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4 .1 .2  R iesgo  s is tem ático  de m ercado

a. R iesgo d e  In terés

La com pañía se ve expuesta a un riesgo norma!, debido a que las operaciones financieras  

han sido realizadas a una tasa de in te rés variable, lo  cua l expone a la  com pañía de  

posib les pérd idas p o r variaciones en la  tasa de interés, sin em bargo, debe anotarse que  

la s  tasas de in te rés no han variado sign ificativam ente en e l tiem po y  a l tene r varios 

créditos no se evidencia posib les vo la tilidades de lo s  costos financieras que causen  

pérdidas.

b. R iesgo de In flac ión

E l riesgo de in flación proviene de l proceso de la  elevación continuada de los precios con 

un descenso discontinuado de l va lo r d e l dinero. E l d inero p ie rde va lo r cuando con é l no  se  

puede com pra rla  m ism a cantidad de inventarios que anteriorm ente se com praba.

4 .2  E stim aciones y  ju ic io s  o criterio s crítico s  de la  ad m in istración

Las estim aciones y  crite rios usados son continuam ente evaluados y  se basan en la  

experiencia h istó rica  y  otros factores, incluyendo la  expectativa de ocurrencia de eventos 

fu turos que se consideran razonables de acuerdo a las circunstancias.

La em presa efectúa estim aciones y  supuestos respecto de l futuro. Las estim aciones 

contables resultantes, p o r definición, m uy pocas veces serán iguales a los resultados 

reales. Las estim aciones y  supuestos efectuados p o r la adm inistración se presentan a 

continuación:

a. V idas ú tiles  y  d e  deterio ro  d e  activo s

La adm inistración es quien determ ina las vidas útiles estim adas y  los  correspondientes 

cargos p o r depreciación para sus propiedades, p lanta y  equipo, esta estim ación se  

basa en los c ic los de vida de los activos en función de l uso esperado p o r la em presa, 

considerando com o base depreciable e l va lo r resultante entre e l costo de adquisición  

de l bien m enos su va lo r de recuperación estim ada.

Adicionalm ente, de acuerdo a lo  dispuesto en la  Sección 27  "D eterioro de l va lo r de los  

activos”, la  em presa avaluará a l cierre de cada ejercic io  anual o antes, s i existe algún  

ind ic io  de deterioro, e l va lo r recuperable de los activos de largo plazo, para com probar 

s i hay pérdida de deterioro en e l va lo r de los  activos.

b. O tras estim aciones

La Com pañía ha utilizado estim aciones para va lo rar y  reg is tra r a lgunos de los  activos, 

pasivos, ingresos, gastos y  com prom isos. Básicam ente estas estim aciones se refieren  

a:
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•  La evaluación de posib les pé rd idas p o r deterioro de determ inados activos.

• La vida ú til de lo s  activos m ateria les e intangibles.

• Los crite rios em pleados en la  valoración de determ inados activos.

• La necesidad de constitu ir provisiones y, en e l caso de s e r requeridas, e l va lo r de  

la s  m ismas.

•  La recuperab ilidad de los  activos p o r im puestos diferidos.

•  V alor actuaria l de jub ilac ión  pa trona l e indem nizaciones p o r años de sen/icios de  

su personal.

La determ inación de estas estim aciones está basada en la  m e jo r estim ación de los  

desem bolsos que será necesario p a ga r p o r la correspondiente obligación, tom ando en 

consideración toda la inform ación disponible a la  fecha de l periodo, incluyendo la  

opinión de expertos independientes ta les com o asesores legales y  consultores.

En e l caso que las estim aciones deban se r m odificadas p o r cam bios de l entorno  

económ ico y  financiero de las m ism as, dichas m odificaciones afectarán a l período  

contable en e l que se generen, y  su reg istro  contable se lo  realizaría de form a  

prospectiva.

5. H EC H O S O C U R R ID O S D ESPU ES D EL P ER IO D O  S O B R E  E L Q U E  S E  IN FO RM A

Con posterio ridad a l 31 de diciem bre de 2015 y  hasta la  fecha de em isión de estos Estados  

Financieros, no se tiene conocim iento de o tros hechos de carácte r financiero o de otra índole, que 

afecten en form a sign ifica tiva los sa ldos o interpretación de los m ismos.


